
Práticas de convivência no 
bioma Pampa



Comunidades tradicionais Guaraní Mbya 

As comunidades Guaraní Mbya da região
vivem no território da margem sudoeste da
Laguna de Patos e Serra do Sudeste, em sua
maioria, em terras não demarcadas.

Algumas comunidades estão em
reassentamentos provenientes de obras da
duplicação da rodovia que divide a planície
costeira da Serra dos Tapes e outras
comunidades vivem em terras estaduais e
federais, esperando providências para
regularização de seus territórios.

Foto: Eduardo Ortiz - Rio Grande/RS



Comunidades tradicionais Guaraní Mbya 
Em sua maioria, as comunidades têm
estruturas básicas precárias e as famílias
vivem em moradias improvisadas. Estradas e
acessos em péssimas condições e
praticamente sem acesso a saneamento
básico.
Algumas comunidades não têm acesso a
energia elétrica e a água tratada.
Os Guarani Mbya cultivam alimentos para sua
subsistência, algumas comunidades de modo
mais tradicional por meio de roçados e
métodos ancestrais, outras com áreas de
pequenas lavouras.
O artesanato é a principal fonte de renda;

Artesanato Guaraní e Kilombola Mariano - Aldeia Guapoy - Barra do 
Ribeiros/RS



Comunidades Kilombolas

Localizadas em regiões mais afastadas dos
centros urbanos;

Pouco espaço para produção de alimentos,
solo com raso, baixa fertilidade;

Alta biodiversidade;

Núcleos familiares;

Associações comunitárias;

17 comunidades no território;

Kilombo Algodão - Pelotas/RS



Proteção de fontes (Caxambú)

Tecnologia social de baixo custo, fácil replicação;

Evita o assoreamento ou a erosão;

Água em maior quantidade e qualidade;

Em épocas de chuva diminui a turbidez da água;

Oficinas e mutirões;

Rápida construção;

Baixa manutenção;

Kilombo Cerro das Velhas - Canguçu/RS



Proteção de fontes (Caxambú)

Identificação;

Cercamento da área;

Limpeza da nascente;

Construção da proteção;

Plantio de vegetação; 

proteção de fonte - Aldeia Guavira PotyPré-fabricação do cano de concreto



Práticas proteção de fontes (Caxambú)
Foram realizadas mais de 
15 proteções de fontes 
em comunidades 
Kilombolas e indígenas.

Várias replicações em 
comunidades em 
agricultoras e agricultores 
familiares da região. 

proteção de fonte - Kilombo Cerro das Velhas -
Canguçu/RS

proteção de fonte - Kilombo Algodão-
Pelotas/RS



Bomba de água Solar
Comunidade Guavira Poty Camaquã/RS

5 Famílias;

Proteção de fonte - recalque - armazenamento e distribuição da água;



Bomba de água Solar
Pontos fortes:

Ideal para locais sem energia elétrica;

Locais de difícil acesso;

Locais de grande elevação;

Grande capacidade de vazão, sem 
desperdício de água;

Não tem custo para bombear;



Bomba de água Solar
Pontos fracos:

Alto investimento inicial;

Dificuldade de fornecedores;

Requer noção de elétrica;

Só funciona durante o dia;

Deve ser monitorado periodicamente;
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